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Atropelamentos de animais em estradas são uma das principais causas de morte de inúmeras espécies silvestres. Dentre elas estão os carnívoros, animais bastante vulneráveis a atropelamentos. Para avaliar quais espécies de carnívoros são mais atropeladas e quantificar os trechos onde ocorrem mais atropelamentos foi realizado um levantamento em rodovias do norte do Estado do Piauí (PI 110 e PI 113). Para isso, foram utilizados tanto dados de literatura como captura/registro fotográfico desses animais. Os trechos foram vistoriados a cada quinze dias nos anos de 2004 e 2006. Com um total de 126.500 km percorridos, foram registrados 10 atropelamentos. Dos carnívoros encontrados, apenas duas espécies foram identificadas, Conepatus semistriatus (n=6) e Cerdocyon thous (n=4). Essas espécies caracterizam-se por apresentar hábitos generalistas, que freqüentemente utilizam estradas para dispersão e que também utilizam outros animais atropelados na sua alimentação, ficando assim mais suscetíveis. Dos trechos vistoriados, o que liga os municípios de José de Freitas a Cabeceiras foi onde houve maior número de registro, 30% (n=3). Esse trecho, apesar de ser margeado por áreas degradadas, apresentam pequenos fragmentos de mata, onde esses Carnivora podem utilizar como refúgio. Através dos dados obtidos nesse estudo e a melhor caracterização dos locais onde houve maior incidência de atropelamentos será possível desenvolver propostas que venham a minimizar atropelamentos nessa região.

